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LOS SEGADORES CASTELLANOS 
C o n t e s t a m o s a l a e s t ú p i d a y m a l é v o l a c a n c i ó n a c o n s e j a n ­

d o a t o d o s l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s n o c o m p r e n n i n g ú n g é n e ­

r o c a t a l á n , n i e s p e c í f i c o f a l s i f i c a d o e n C a t a l u ñ a , n i d e m o s 

t r a b a j o , e m p l e o n i o c u p a c i ó n a n i n g ú n c a t a l á n m i e n t r a s 

s i g a n m o l e s t á n d o n o s c o n esas v a n i d a d e s r i d i c u l a s d e p r o ­

v i n c i a n o s c u r s i s . * 

E x p u l s e m o s a l o s c a t a l a n e s d e l a J u n t a d e A r a n c e l e s ; r e ­

b a j e m o s l a s p a r t i d a s d e l A r a n c e l c o n q u e C a t a l u ñ a e x p l o t a 

e l r e s t o d e E s p a ñ a h a s t a e l l i b r e c a m b i o . Y a es h o r a d e 

q u e n o s v i s t a m o s c o n g é n e r o s i n g l e s e s , b u e n o s y b a r a t o s . 

Y c o n s t e q u e p r e f e r i m o s l a i n d e p e n d e n c i a a l a a u t o n o ­

m í a , p e r o l e v a n t a n d o l o s c a r r i l e s e n l a f r o n t e r a , c o r t a n d o 

c a r r e t e r a s y c a m i n o s , i m p i d i e n d o e l c o m e r c i o m a r í t i m o d e 

c a b o t a j e y d e a l t u r a . I n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a , i n t e g r a l , p a r a 

e l l o s y , s o b r e t o d o , p a r a n o s o t r o s , q u e s o m o s l o s h e r m a n o s 

e x p l o t a d o s . 

¡ V a y a n a l a p o r r a l o s h e r m a n o s m a l o s , e g o í s t a s , v a n i d o ­

s o s y n e c i o s q u e t a n m a l c o r r e s p o n d e n a n u e s t r o c a r i ñ o , a 

n u e s t r a b o n d a d y a n u e s t r a p a c i e n c i a ! 

C u a n d o s i e n t a n l o s e f e c t o s e n e l b o l s i l l o , c o m o s i d i j é r a ­

m o s , e l c o r a z ó n , y a se l e s a b l a n d a r á . 

ha orgia de los presupuestos 
C o n t i n ú a e l d e s e n f r e n o , e l d e s p i l f a r r o , e l d e s o r d e n d e l 

t r a m p o s o , q u e , p o r v i v i r u n a t e m p o r a d a m á s s i n e n m e n d a r ­

se , a p l a z a l a s l e t r a s c o n e m b u s t e s y t r i q u i ñ u e l a s , e m p e ñ a 

l o s c o l c h o n e s y se d a p i s t o d e p e r s o n a j e f o r m a l p a s e á n d o s e 

e n a u t o m ó v i l . 

P e o r c u a n t o m á s t a r d e l a v u e l t a a l o s p r e s u p u e s t o s n i v e ­

l a d o s , a l o s p r e s u p u e s t o s v e r d a d , a l a s e l e c c i o n e s v e r d a d . 

E s t a s c o c h i n a d a s d e l c a c i q u i s m o y d e l a o l i g a r q u í a i m p e ­

r a n t e d a r á n e n t i e r r a c o n e l r é g i m e n y c o n E s p a ñ a . 

P e r o ¿ e s t á n c i e g o s e n l a s a l t u r a s , q u e n o v e n e l p r e c i ­

p i c i o ? 

¿ E s t á n c i e g o s t a m b i é i r u n p o c o m á s a b a j o , q u e n o se 

p e r c a t a n l o s p r o p i o s p r e s u p u e s t í v o r o s q u e a e l l o s l e s c o n ­

v i e n e s a c r i f i c a r s e a l g o p a r a n o p e r d e r l o t o d o ? 

L a p o d a d e l p r e s u p u e s t o , i n i c i a d a d e s d e a b a j o p o r l o s 

m i s m o s q u e d e é l c o b r a n , s e r í a u n e j e m p l o m e m o r a b l e . P a ­

r e c e m o s e n e m i g o s , p e r o l o s b u e n o s a m i g o s s o m o s l o s q u e 

d e c i m o s l a s v e r d a d e s . 

¡ E m p l e a d o s d e l E s t a d o ! Y a q u e l o s d e a r r i b a n o s a b e n 

g o b e r n a r , g o b e r n a d v o s o t r o s , c o g e d e l t i m ó n , e m p e z a n d o 

p o r e x p u l s a r d e v u e s t r o p r o p i o s e n o l o s i n e p t o s , l o s v a g o s 

y l o s l a d r o n e s . 

A d e l a n t a o s a l o s a c o n t e c i m i e n t o s a n t e s d e q u e v e n g a , 

p o r l a s t o r p e z a s d e t o d o s , e l b o l c h e v i k i s m o r u s o n i v e ­

l a d o r . 

Tuntas d e a t a q u e a l a o r g í a d e l o s p r e s u p u e s t o s s o n m á s 

n e c e s a r i a s q u e l a s J u n t a s d e d e f e n s a d e l p u c h e r e t e . E l c o ­

r a z ó n a n t e s q u e e l e s t ó m a g o . Y l o s d o s j u n t o s y a n d a n d o . 

" R o s c a " , D é t e 
D i m i t e , h o m b r e , d i m i t e l a p r e s i d e n c i a d e l a D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l . M i r a q u e e n t r e p e r s o n a s finas n o se d i c e n l a s 

c o s a s c o m o e n l o s p e r i ó d i c o s . 

Y a l o s a b e s : o s e s i ó n b o r r a s c o s a e n q u e q u e d a s m a l , o 

n o h a y s e s i ó n p o r f a l t a d e n ú m e r o y q u e d a s p e o r . C o n e s t o 

n o se a p r u e b a l a d i s t r i b u c i ó n d e p a g o s d e l m e s s i g u i e n t e y 

t e n d r á s a l o s e m p l e a d o s s i n c o b r a r y o t r o s m u c h o s c o n f l i c ­

t o s , o a c t ú a s d e d i c t a d o r y te m e t e s e n u n a c a u s a c r i m i n a l . 

C o n v é n c e t e . N o h a s d e b i d o m e t e r t e e n l a i n t r i g a c l e r i c a l 

c o n t r a S o r i a , u r d i d a p o r q u e d e n u n c i ó l a h o r r o r o s a m o r t a ­

l i d a d d e l a I n c l u s a . T o d o e s t o q u e te p a s a y l o q u e te p a s a ­

r á es c o n s e c u e n c i a d i r e c t a o i n d i r e c t a d e l a l e g í t i m a d e f e n ­

s a d e S o r i a . A g u á n t a t e , a p r e n d e c ó m o te d e j a n solo* tus 

a m i g o s y c o m p a ñ e r o s d e a n t e s , y v e t e , q u e es l a m e j o r s o ­

l u c i ó n . V e t e , Rosca, v e t e . 

EL MADRILEÑO tiene por norma in­

falible e invariable de su conducta: 

Por cada arañazo a nuestros amigos, 

EL MADRILEÑO devuelve a sus ene­

migos diez zarpazos o lo que tenga 

gusto, hasta cansarse. 

E N T R E S E R R A N O S 
—¿Quieres explicarme eso de la autonomía inte­

gral? 

—Es muy sencillo. Queremos fumar y no teñe* 

mos tabaco; pero til tienes diez céntimos, compras 

un puro, me lo das, yo fumo y tu escupes. 
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Hazte cuenta que el presupuesto de la Nación es 

elt>uro, que los catalanes se fuman... mientras nos­

otros escupimos. 

—Me parece que no es eso. La autonomía quiere 

decir que quieren gobernar su casa. 

Y lo de integral, que quieren gobernar su casa y 

la nuestra. 

LoTcarois le mofla 
para llenar al Poler y a la riqueza 

Siglo XVIII.—Clericalismo. Curas y frailes. 

Siglo XIX.—Militarismo. Soldados y marinos. 

Siglo XX.—Abogadismo. Letrados y oradores. 

Siglo XXI.—¿Industrialismo? ¿Comerciantes e 

industriales? 

Siglo XXII.—¿Agricultura? ¿Labradores y mi­

neros? 

En todos los siglos. El camino de las damas. 

ú Deslio feroces no sueltan su presa 
L a s d e r e c h a s s e e n v a l e n t o n a n a n t e l a p r u d e n t e y c a s i 

e x p e c t a n t e p a s i v i d a d d e l a s i z q u i e r d a s e s p a ñ o l a s e n e l c o n ­

flicto m u n d i a l d e l a l u z y l a s o m b r a , d e l a l i b e r t a d y e l d e s ­

p o t i s m o , d e l b i e n e s t a r y d e l a e x p l o t a c i ó n . 

L a d e m o c r a c i a e s p a ñ o l a p e c a d e b o n a c h o n a c u a n d o n o 

s e h a l e v a n t a d o e n h a z a p r e t a d o p a r a p e d i r l a s r i e n d a s d e l 

P o d e r , p a r a i m p o n e r l a o r i e n t a c i ó n y l a r e i v i n d i c a c i ó n d e l 

a n h e l o p o p u l a r , p a r a d e r r o c a r d e u n a v e z l a f a r s a p o l í t i c a 

y l a s f u e r z a s o c u l t a s q u e i m p i d e n l a e x p a n s i ó n d e l o s i d e a ­

l e s y l a e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a d e E s p a ñ a . 

P o r n a d a c o n t a m o s l o s l i g e r o s c h i s p a z o s d e l a g e n t e j o ­

v e n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a q u e h a g r i t a d o e n l a c a l l e e s p o n ­

t á n e a m e n t e , s i n s u g e s t i ó n d e c a u d i l l o s n i d e p r o h o m b r e s . 

E s o , e n t o d o c a s o , n o t i e n e m á s v a l o r q u e e l d e u n s í n t o m a . 

P o r o t r a p a r t e , y t r i s t e es c o n f e s a r l o , l o s p a r t i d o s a v a n ­

z a d o s c a r e c e n d e h o m b r e s d e v o l u n t a d , d e p r e s t i g i o a b s o ­

l u t o , d e l a a u r e o l a d e a p o s t o l a d o n e c e s a r i a p a r a i n f u n d i r l a 

c o n f i a n z a a l a n a c i ó n , d e s e n g a ñ a d a d e p r o m e s a s y d e d i s ­

c u r s o s c u y a e s e n c i a s e e v a p o r ó c o n l a s m i s m a s p a l a b r a s . 

N o p o d e m o s c u l p a r a f a l t a d e e f i c a c i a d e l a s i d e a s l i b e r ­

t a r i a s s u e s c a s a i m p r e s i ó n e n e l c o r a z ó n d e l p u e b l o , p o r ­

q u e p r e c i s a m e n t e e s a s i d e a s h a n l o g r a d o u n a c t o t a n i m p o ­

n e n t e c o m o e l q u e s e d e s a r r o l l a a l l e n d e n u e s t r a s f r o n t e r a s ; 

e s q u e E s p a ñ a n o t i e n e h o m b r e s m á r t i r e s d e l a t a l l a y g r a n ­

d e z a d e a l m a c o m o e l i n t e g é r r i m o C l e m e n c e a u , e l l i b e r a l í -

s i m o y e n é r g i c o L l o y d G e o r g e o e l v i d e n t e y e c u á n i m e d e ­

m ó c r a t a W ü s o n . 

T a m b i é n c a b e p e n s a r q u e p u e b l o q u e d u r a n t e c e n t u r i a s 

e n t e r a s h a s i d o p r e s a d e l a b s o l u t i s m o n o h a t e n i d o a ú n 

t i e m p o p a r a d e s a r r o l l a r s u f i c i e n t e s e m i l l a l i b e r a d o r a p a r a 

d a r e s o s e j e m p l a r e s t i p o s q u e s u r g e n f u e r a d e n u e s t r o s u e ­

l o ; p e r o a c a s o s e a c i e r t o q u e e x i s t e n , s i n h a b e r s e r e v e l a d o , 

y q u e , l l e g a d o e l m o m e n t o , a p a r e c e r á n s u b l i m e s c o n l a s 

g r a n d i o s a s c a r a c t e r í s t i c a s h i s p á n i c a s d e t a n t o s h é r o e s y 

v i r t u o s o s v a r o n e s c o m o e n e s t a t i e r r a d e s a c r i f i c i o y d e j 

i n j u s t i c i a h a n s i d o . 

L o s r e a c c i o n a r i o s t i e n e n s u c a m p o m u y a b o n a d o . H a n 

r e p a r t i d o e l p a t r i m o n i o d e l p u e b l o e n t r e c i e r t a s c l a s e s q u e 

t i e n e n a h e r r o j a d a l a o p i n i ó n , y e s t a s c l a s e s , q u e c u e n t a n 

c o n e l a p o y o q u e m u t u a m e n t e se p r e s t a n , m a n t i e n e n e l 

f u e g o d e l a i n q u i s i t o r i a l h o g u e r a d o n d e se q u e m a n u n a s 

t r a s o t r a s t o d a s l a s v i r t u d e s c i u d a d a n a s c o n l o s c i u d a d a n o s 

m i s m o s d o n d e e s t á n c o b i j a d a s . 

V e d q u i é n e s f o r m a n l a s d e r e c h a s : l o s p o t e n t a d o s , l o s e x ­

p o l i a d o r e s , l o s d e s c e n d i e n t e s d e g u e r r e r o s s a n g u i n a r i o s , 

q u e n o o s t e n t a r o n m á s d e r e c h o q u e e l d e c o n q u i s t a ; l o s d e 

s e ñ o r e s f e u d a l e s , l o s a c a p a r a d o r e s d e t i e r r a s y b e n e f i c i o s , 

l o s n e g r e r o s d e l a r a z a b l a n c a , l a s i n s t i t u c i o n e s i n ú t i l e s , 

l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s q u e , e s c u d á n d o s e e n l a s a l t a s 

d o c t r i n a s d e a m o r y c a r i d a d , h a n h e c h o f o r z o s o e l v o t o d e 

p o b r e z a a l p u e b l o ; l o s i n s t r u m e n t o s d e e s a s m i s m a s a s o c i a ­

c i o n e s , q u e e n v e n e n a n o a t r o f i a n i n t e l i g e n c i a s , d e l a s q u e 

s e h a n a p o d e r a d o c o n s u e n s e ñ a n z a h i p ó c r i t a ; l o s q u e n o 

t r a b a j a n y c o m e n , l o s q u e v a l e n p o c o y o c u p a n l o s s i t i e 

p r e e m i n e n t e s , l o s d u r o s d e c o r a z ó n p a r a e l b i e n y e s c l a v o s 

d e s u s p a s i o n e s p a r a t o d o e x t r a v í o h u m a n o , l o s r o m o s , l o s 

q u e u s a r o n l a i n q u i s i c i ó n p a r a p u l v e r i z a r a l o s h o m b r e s d e 

c i e n c i a , a l o s filósofos, a l o s b u e n o s , l o s h a m p o n e s b a r a t e ­

r o s d e l t e s o r o n a c i o n a l , l o s s u c i o s d é a l m a y d e c u e r p o , l o s 

m e g a l ó m a n o s , l o s s i m i o s , l o s t r o g l o d i t a s y , e n u n a p a l a b r a , 

l o s c o b a r d e s . 

S í , s o n c o b a r d e s , p o r q u e , d u e ñ o s d e l a f u e r z a , t i e m b l a n ; 

p o r q u e , a u n q u e n o q u i e r a n c o m p r e n d e r l o , t i e n e n q u e v e r 

a d i a r i o l a m i s e r i a q u e p r o v o c a n , e l l u t o q u e c a u s a n , y s u 

n e g r a c o n c i e n c i a l e s h a c e s o s p e c h a r d e t o d o , d u d a r d e 

t o d o y v e r c o n s t a n t e m e n t e a n t e s í e l e s p e c t r o d e l a m u e r t e 

P o r e s o l o s d e r e c h i s t a s s e c o n g r e g a n , se a n i m a n m u t u a ­

m e n t e , p a l p a n s u s a r m a s e x t e r m i n a d o r a s y r e s p i r a n f u e r t e , 

p o r q u e c u e n t a n c o n l a i m p u n i d a d p o r e l a p o y o d e l o s o r g a ­

n i s m o s c o n s t i t u i d o s y se d i s p o n e n a s e g u i r s u o r g i á s t i c o 

f e s t í n . 

¡ D e s p e r t a d , e s p a ñ o l e s d e p o c a f e l A b r i d l o s o j o s a l a l u ­

c i e n t e a u r o r a q u e i l u m i n a a l m u n d o q u e d u r a n t e c u a t r o 

a ñ o s h a l i b r a d o l a b a t a l l a m á s c i c l ó p e a q u e v i e r o n l o s s i ­

g l o s . P e n s a d q u e e n t o d o s e s o s p u e b l o s v e n c i d o s , y p o r s u 

v e n c i m i e n t o r e g e n e r a d o s , h a n p a d e c i d o l a o p r e s i ó n d e q u e 

n o s o t r o s n o s l a m e n t a m o s y q u e m e j o r q u e e l l o s p o d e m o s 

s a G u d i r l a s l i g a d u r a s q u e n o s a p r i s i o n a n y o b t e n e r e l a l i ­

m e n t o q u e s e n o s t a s a , m e n o s p r e c i a n d o n u e s t r o t r a b a j o . . 

T e n e m o s d e r e c h o a l o n u e s t r o , a l a t i e r r a q u e n o s s u s ­

t e n t a , a l a s l i b e r t a d e s q u e n o s h a n u s u r p a d o , a v i v i r c o n 

m á s f a c i l i d a d e s , c o n m á s c o m o d i d a d y m á s d e c o r o , d e n t r o 

d e u n a f r a t e r n i d a d q u e e x c l u y a a l o s v a g o s y a l o s p a r á s i ­

t o s , q u e s o n l o s q u e h o y v i v e n e n c a n t a d o s d e l a d u l c e m o ­

l i c i e d e l s i s t e m a a c t u a l . 

L a r e n o v a c i ó n es i n h e r e n t e a l a d e m o c r a c i a . C o n e l l a 

v e n d r á , s i h a d e v e n i r , p a r a e s t e d e s d i c h a d o p u e b l o , v í c t i ­

m a d e H e r o d e s y P i l a t o s . L a s d e r e c h a s r e a c c i o n a r i a s s o n 

l a s e n e m i g a s d e l a r e n o v a c i ó n . T i e n e n m á s m i e d o a l a h o ­

g u e r a i n t e r n a c i o n a l q u e a l a h o g u e r a d e l s o l a r e s p a ñ o l . 

¡ H a g a m o s q u e s e e q u i v o q u e n , q u e n o s r e s p e t e n , q u e se 

n o s r i n d a n s i n c o n d i c i o n e s , q u e e n t r e g u e n s u s s u b m a r i -

m o s , q u e s o n s u s f u e r z a s o c u l t a s , y q u e s e c o n f o r m e n c o n 

e l v i v i r h o n r a d o q u e i n d i v i d u a l m e n t e l e s c o r r e s p o n d a a l 

a d v e n i m i e n t o d e l a D e m o c r a c i a ! 
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hecho ^^r<wfdÍnña^nTf^-* «t"?*?» E L M * ? ™ " f ° > donde publicábamos este artículo, no obstante haber 
^ ! w t r S » l S 5 ! < * i * * * o « e , de ejemplares que recibimos, especialmente del distrito de Ñávát. 
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¿Quién? E l ex carlista, el ex íederal, el hoy garciprietista, el 
siempre chupóptero D. Juan Fernández Rodríguez, alias El Ros­

ca, ex alcalde de E l Escorial en época de los mayores escánda­
los caciquiles, latrocinios y putrefacción de cuentas, el actual 

-residente de la Diputación provincial de Madrid. 
¡Qué honra y qué acierto para su protector García Prieto! 

¡Qué estómago el de los que por diferentes motivos secundan 
sus intrigas! ¡Qué asco en el público espectador! 

P r u e b a de que es un embustero, una entre mil, nuestro kai­
ser provincial, El Rosca, como le llaman en E l Escorial: 

Se ausenta de Madrid, y por una intrigüela caciquil, clerical, 
miente como un bellaco y asegura oficial y particularmente, sin 
pizca de educación particular, administrativa ni social, que no 

se ha ausentado de Madrid. 

P r u e b a de que es un farsante: Tiene la palabra el Sr. Pi , víc­
tima de su farsa; mas como el Sr. Pi , por la intrigüela de ma­
rras, no dirá nada, lo diremos nosotros. 

D. Juan Fernández le encarga al Sr. P i que haga juegos ma­
labares con los datos estadísticos de la Inclusa, para demostrar 
que los médicos mienten al asegurar que los niños del departa­
mento del biberón ¡¡se mueren todos!!, y, por consiguiente, que 
las Hermanas de la Caridad, la Junta de damas, los médicos an­
teriores y la Diputación están a la altura de la torre Eiffel, en 

unto a caridad administrativa, y que los médicos actuales de la 
Beneficencia provincial y el diputado D. Arturo Soria Hernán­
dez y casi toda la Prensa, que aseguran lo contrario, mienten. 

Pues bien: D. Juan, ante los médicos que increpan indignados 
al Sr. Pi, asiente a lo que dicen éstos y aprueba sus rotundos 
adjetivos, y ante los diputados provinciales defiende al Sr. Pi y 
dice todo lo contrario; es decir, que, recordando que fué carlis­
ta, actúa como carlista clerical fanático, y recordando que fué 
federal, actúa simultáneamente como federal admirador de P i y 
Margall, cuyo retrato ostenta en su casa, cuando no hay en ella 
curas o conservadores. Este es un caso entre cien mil. Es un 
farsante. 

¿Se lo toleran y se lo aplauden? 
P r u e b a de que es un cacique de los peores: 
Los escándalos de la Administración municipal de E l Esco­

rial, historia muy larga de contar. Oigase a Goitia y al vecinda­
rio de E l Escorial. 

O t r a : Sustrae al conocimiento de la Diputación la instalación 
de los pabellones Docker para epidemias. Se evaporarán una s 

ciento cincuenta mil pesetas de la Diputación que debieran ser 
pagadas por Gobernación. Jesuíta y te ahorcas... cuenta te 
tiene. 

O t r a : E n la Ordenación de pagos, los señores Díaz y Agero y 
Soria cumplieron lo mandado en el decreto Maura y no paga­
ron las atenciones sino por el orden correlativo de meses; pero 
este D. Juan Fernández, en la Ordenación de pagos, paga aten­
ciones de agosto, cuando están <dn pagar algunas de enero y 

marzo; esto es, sigue la pauta de los lejanos tiempos de la D i ­
putación en que los pagos se hacían como la voluntad autocrá-
tica del presidente disponía, despreciando lo que se murmuraba 
de comisiones por pronto pago, de grandes descuentos y parti­
cipaciones por pago preferente, de alza de precios por insegu­
ridad de la fecha de cobro, etc., etc. 

O t r a , y otra y otras mil, de las cue, para no cansar, sólo refe­
riremos la última: 

Sustrae al conocimiento de la Diputación sus trabajos clan­
destinos en demanda de dinero, de donativos para socorros ur­
gentes de ropas para los enfermos de San. Juan de Dios y demás 
cosas de l a , B e n e f i c e n c i a provincial. 

E n vista de la urgencia, el Banco de España regala a la D i ­
putación y envía inmediatamente a su presidente mil duros, y 
otras muchas personas acaudaladas y caritativas, cantidades que, 
juntas, suman varios miles de duros. 

D. Juan Fernández no envía dichas cantidades a la Caja de 
la Diputación, como era lógico, natural, corriente y decente; a 
pesar de la urgencia con que se proponía socorrer a los desdi­
chados, retiene el dinero en su casita, expuesto a que se lo ro­
ben o se pierda, y pasan días y días, algún diputado se entera de 
esta informalidad, y suponemos que ya habrá enviado a la Caja 
de la Diputación algunos de estos dineros y que concluirá por 
enviarlos todos. 

P r u e b a de que es un cobarde El Rosca: 

Figúrese el lector la escena propia para impresionar en el 
salón de la Diputación una película de cinematógrafo. 

E l diputado D. Andrés Goitia, con motivo de los escándalos de 
E l Escorial, llama sinvergüenza y todo lo que hay que llamar al 
diputado D. Juan Fernández Rodríguez, le atiza una tanda más 
que regular de sonoras bofetadas, y D. Juanito deja pasar varios 
días y luego varios meses sin protestar ni decir oxte ni moxte, 
hasta que ahora, presidiendo la Diputación provincial de Ma­
drid, juzga decente solicitar humildemente del Sr. Goitia su 
voto y su concurso para las intrigas de referencia. 

D. Juan, márchese; Rosca, márchate. Señores ministros, 
échenle; desinfecten, desinfecten. 

CUESTIONES PENITENCIARIAS 
La población reclusa de la Prisión Central de San Miguel de 

los Reyes (Valencia) nos envía una circular en la que interesa 
de los senadores y diputados a Cortes apoyen sus pretensiones 
de que sean implantadas colonias penitenciarias y trabajos públi­
cos por reclusos, y que se amplíe la gracia de libertad condicio­
nal al tercer período de las condenas en vez del cuarto. 

Creemos muy justas y humanitarias las peticiones de estos des­
graciados, y si en algo puede influir E L MADRILEÑO en el ánimo 
de los Altos Poderes, también pedimos sean atendidos, puesto 
que lo que se precisa en toda España es que desaparezca ese 
arcaico sistema penitenciario y se sustituya por colonias peni­
tenciarias, que producirían, en vez de costar, como cuestan, las 
prisiones, varios millones de pesetas. 

E s un embustero, 
es un farsante, 

es un cacique sin vergüenza, 
es un cobarde. 
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DE LA EPIDEMIA 

La Brigada sanitaria es cara y mala 
Ofrecimos seguir demostrando que la Brigada sanitaria, abor­

to del fatídico inspector provincial de Sanidad de esta p rov in ­
cia, D . José Ca l i , incumple su deber, y, como siempre, vamos a 
cumplir nuestra promesa, a pesar de que el tal D . Pepe diga a 
sus íntimos, en público, que lo hace muy bien y que, «como suce­
de a todos los hombres de talento, su obra no es " r econoc idas 
¡Naturaca, so modesto! 

E n Anchuelo.—Las autoridades han reclamado auxilios al G o ­
bierno c iv i l y, efectivamente, no han atendido la petición, con­
tinuando sin medicamentos ni desinfectantes, obligando a que 
lósvecinos abran una suscripción para que puedan ser atendi­
dos en parte los pobres que sufran la invasión gripal. 

E n Somosierra.—Donde hay diez y seis enfermos y ha ocu­
rrido un fallecimiento, tan sólo recibieron tres kilogramos de 

cloruro de cal en tres paquetes, sin duda para que abulte más. 
Esto es: lo suficiente para desinfectar una sola casa durante 
tres días. 

N o queremos callar que el médico de este,pueblo l levó, para 
que ayudase a asistir a los enfermos, a otro compañero suyo, 
con tan mala fortuna que éste se contagió a los pocos días, te­
niendo también que ser asistido por su compañero. ¿Para cuán­
do son los premios, Sr. López Guión? 

Horcajo.—En un diario de la noche leímos que, según datos 
adquiridos en la Inspección provincial de Sanidad, se había 
acordado socorrer a la viuda del médico de Horcajo de la Sierra. 

'Pues bien; afortunadamente, D. Bernardo Barr io Sanz, que 
es él médico de Horcajo y el de Somosierra a que antes nos re­
ferimos, se encuentra perfectamente de salud. Qu ien nos pare­
ce que se encuentra mal es el Dr . Ca l i , que ve muertos hasta 
en la sopa. N o hay derecho, ínclito D. José, a matar a sus com­
pañeros. 

E n Torrejún de Ardoz.—Pueblo sin duda de los más castiga­
dos de la provincia y así reconocido por todas las autoridades, 
aun por el mismo Sr. Ca l i , en donde ha habido I . 3 0 0 enfermos 
y 44 defunciones, se ha cometido la burla de enviar en total 4 

kilogramos de zotal, 1 cuartillo de aceite de r ic ino, 25 kilos de 
cloruro de cal y 6 cajas de cataplasmas. ¡Edificante! 

E n Cabanillas de la Sierra,—Donde también han sido muy 
castigados, remitió 2 kilos de creol ina, 1/2 de aceite de ricino, 
I de hipoclorito de cal y una lata de leche condensada. 

Bustarviejo.—A este pueblo, nos consta que tampoco se ha 
enviado medicamento ni desinfectante alguno, a pesar de haber 
habido 23 fallecidos y 8 0 0 enfermos; por cierto que son dignos 
de toda clase de elogios los dos médicos de la localidad y el far­
macéutico. 

Como caso curioso que demuestra la inactividad de la B r i ­
gada sanitaria, diremos el siguiente detalle: 

Se envió, por el verano del pasado año, tres botellas de agua 
de las fuentes de este pueblo para ser analizada y todavía no 
nan recibido el informe del análisis. Que las botellas han llega­
do a poder del Sr. Ca l i , podemos afirmarlo, porque las hemos 
visto sobre la mesa donde tiene el antedespacho y en la que hay 
un modelo de automóvil. Dichas botellas, para mas señas, son de 
forma de las empleadas en el agua de V i c h y y tienen la etiqueta 
blanca. 

Canencia.—En este pueblo pidieron directamente al gober­
nador medicamentos y desinfectantes, y no solamente no se ha 

recibido nada de esto, sino que n i siquiera ha contestado el se­
ñor López Guión, n i enviado el médico que se le pidió para sus­
tituir al titular, que ha estado gravemente enfermo. 

Navalafuente.—Como en todos los demás pueblos, no se ha 
recibido auxilio alguno. 

Fuente el Saz.-—"Lo mismo que en los anteriores, aunque con 

peores consecuencias, como podrán ver en otro lugar de este 

número. 

L o dicho demuestra el orden con que se l leva todo en esa 

Inspección. 
Después de las manifestaciones hechas en este número, como 

en los anteriores, ¿tenemos derecho a repetir que esa Br igada , 
como hoy funciona, debe desaparecer y con ella, como es lógi­
co, el gravamen que para su sostenimiento existe sobre los pue ­
blos? c 

A nuestras manifestaciones, no hemos recibido respuesta del 
Sr. Ca l i , a pesar de que nos consta que lee E L M A D R I L E Ñ O , y ello 
demuestra claramente que todo cuanto decimos es cierto y 
que sigue la táctica de los barrios bajos madrileños, de que 
«peor es menearlo.» 

Hemos dicho varias veces y volveremos a repetirlo que es ne­
cesario y urgentísimo que dé cuenta detallada de cuanto re­
cauda esa Br igada sanitaria y cuál es la inversión de ese dine­
ro, pero no englobado, sino señalando una por una las partidas 
y sitios donde han sido adquiridos los productos y alimentos. 

¡No paguéis hasta que no se justifique en qué se gastan las 
4 0 . 0 0 0 pesetas que anualmente pagan los pueblos al obeso se­
ñor Ca l i ! 

N © T i e m s d e L a p r o v i n c i a 
Las dietas de Jurados 

Tenemos noticias de que en la semana próxima se empezarán 
a pagar las dietas a los Jurados a quienes se les debe por haber(< 
dedicado la Audienc ia los sobrantes que resultan a fin de año^ 
para atender esta necesidad. 

Celebramos que nuestaas súplicas hayan tenido favorable 
acogida. * 

Ajalvir 
Sería conveniente que, por quien corresponda, se faciliten 

medios a este Ayuntamiento para que pueda trasladar la fuente 
que existe en un extremo del pueblo al centro del mismo, como 
igualmente para el arreglo de las calles. 

S i todo lo dicho es necesar io ; mucho más lo es la construc­
ción de un puente sobre el arroyo qué se encuentra al Poniente 
de la población, pues tienen que atravesarle para ir al único ce­
menterio de la localidad. 

Alcobendas 
H a sido satisfactoriamente solucionada para D. José Lussón la 

cuestión judicial que sostenía con D . Manuel Berganza. 

Desde el año de 1913 venía solicitando la maestra doña Igna-
cia López se la reconociese la diferencia de la retribución a que 
tenía derecho. 

L a lentitud con que para hacer justicia se l levan todos los 
asuntos en nuestros centros oficiales ha ocasionado los consi ­
guientes trastornos a dicha maestra, consiguiéndolo por fin hace 
pocos días. 

Felicitarnos a la señora López y también al director general 
de Pr imera enseñanza, Sr. López Monis. 

Alcorcón 
L a Comisión provincial ha aprobado las cuentas de fondos de 

este Ayuntamiento correspondientes a los años de 1912 y 1913-

E L MADRILEÑO 
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Algete 

L a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l e s t á i n t r a n s i t a b l e . D í a s p a s a d o s e s t u ­
v o a p u n t o de v o l c a r e l a u t o m ó v i l - c o r r e o . 

R e c o r d a m o s q u e e l S r . S o r i a p i d i ó , h a c e p o c o t i e m p o , a l p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n a b o n a s e a l o s i n g e n i e r o s las 500 p e s e ­
tas q u e s o l i c i t a r o n p a r a p a g a r a l o s j o r n a l e r o s q u e t e n í a n q u e 
e m p l e a r e n e c h a r l a p i e d r a d e p o s i t a d a e n l o s a n d e n e s d e l a c a ­
r r e t e r a , y , a p e s a r d e sus o f r e c i m i e n t o s , t o d a v í a n o l o s h a c u m ­
p l i d o . 

C u a n d o se o c u p a u n c a r g o de e s t a n a t u r a l e z a h a y q u e s e r f o r ­
m a l y h a c e r s e c a r g o q u e l o s p u e b l o s p a g a n e l c o n t i n g e n t e p r o ­
v i n c i a l p a r a a l g o m á s q u e p a r a l a g a s o l i n a d e l a u t o m ó v i l p r e s i ­
d e n c i a l . 

S e ñ o r e s a l c a l d e y c o n c e j a l e s : n o p a g a r e l c o n t i n g e n t e h a s t a 
q u e n o se a r r e g l e l a c a r r e t e r a . 

Canillas 

E s p r e c i s o q u e e l a l c a l d e t o m e las o p o r t u n a s m e d i d a s e i m ­
p o n g a e l c o r r e c t i v o d e b i d o a l a m u j e r d e l s e c r e t a r i o d e ese 
A y u n t a m i e n t o , q u e , c r e y é n d o s e d u e ñ a y s e ñ o r a d e l o s d o m i n i o s 
c a n i l l e n s e s , a r r o j a p o r las v e n t a n a s a l a v í a p ú b l i c a t o d a c l a s e 
d e i n m u n d i c i a s , a u n d e a q u e l l a s m á s r e p u g n a n t e s q u e e l r e s p e ­
t o a n u e s t r o s l e c t o r e s n o s o b l i g a á c a l l a r 

L a s e c r e t a r i a d e C a n i l l a s n o se l i m i t a a c o m e t e r e s t o s a b u s o s , 
s i n o q u e , a d e m á s , d e n u n c i a a a q u e l l o s q u e p r o t e s t a n d e sus s u ­
c i e d a d e s . • 

Colmenar Viejo 

L a d e s d i c h a d a a c c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o c o n t i n ú a y se c u e n t a 

a f r a c a s o p o r a s u n t o . 
C u a l q u i e r a p e n s a r í a q u e , c o n t r i t o s , l o s c o n c e j a l e s t r a t a b a n 

a h o r a d e e n m e n d a r s e ; p e r o ¡que s i q u i e r e s ! I n t e r r u m p i d a s u d u l ­
c e p l a c i d e z d e a d m i n i s t r a r m a l i m p u n e m e n t e p o r l o s t r a p i l l o s 
q u e v a p o n i e n d o a d e s c u b i e r t o n u e s t r o a c t i v o c o r r e s p o n s a l , h a n 
l ' a m a d o a u n v e c i n o a m i g o d e E L M A D R I L E Ñ O e x p o n i é n d o l e u n 
c a t á l o g o d e a m e n a z a s u n t a n t o t e r r o r í f i c a s s i n o f u e r a n i r r i s o r i a s . 

L a s g r a v e s d i s e n s i o n e s d e l a s u n t o n e g r o de l a D e h e s a o c u ­
r r i e r o n e f e c t i v a m e n t e h a c e a l g ú n t i e m p o , p e r o l o s n u e v o s c o n ­
ce ja les n o h a n s a b i d o o n o h a n q u e r i d o r e m e d i a r es te e s c a n d a ­
l o s o a s u n t o , s i g u i e n d o e l p u e b l o s u f r i e n d o las c o n s e c u e n c i a s . 

¿ C ó m o e x p l i c a n l o s c o n c e j a l e s q u e n o se h a y a r e s u e l t o e l 
a s u n t o q u e l l e v a ¡ o c h o m e s e s ! s o b r e l a mesa? 

¿ C ó m o j u s t i f i c a n e l a u m e n t o d e 14.000 p e s e t a s e n l o s p r e s u ­
p u e s t o s y q u é b e n e f i c i o s p a r a e l p u e b l o o f r e c e n a c a m b i o d e 
e s a n u e v a carga?-

¿Por q u é a u m e n t a n d e 6 a 7,50 p e s e t a s e l p a s t o p o r c a b e z a d e 
g a n a d o e n l a D e h e s a B o y a l ? ¿ C ó m o s i e n d o g r a t u i t o e l p a s t o p a r a 
e l g a n a d o d e l a b o r se e x c l u y e a é s t e y se m e t e g a n a d o s u i z o 
y b r a v o ? 

¿ Q u é m e j o r a s se h a c e n a l p u e b l o p a r a a m e n a z a r l e c o n e l a r b i ­
t r i o d e p e s a s y m e d i d a s , g r a v a m e n q u e n u n c a s e c o n o c i ó a q u í y 
q u e v a a e s q u i l m a r a ú n m á s n u e s t r o s f l á c i d o s b o l s i l l o s ? 

¿ C u á n d o v a a d e s a p a r e c e r e l b o l c h e v i k i s m o d e l o s s e r v i c i o s 
m u n i c i p a l e s ? 

Chamartin de la Rosa 
E n T e t u á n se c e l e b r ó e l d í a 17 u n b a n q u e t e p o p u l a r c o n m o ­

t i v o d e l a v i c t o r i a d e l o s a l i a d o s y e n h o n o r a l a p a z y a l a de­
m o c r a c i a d e l U n i v e r s o , q u e , a p e s a r d e h a b e r s e o r g a n i z a d o c o n 
a p r e s u r a m i e n t o , e s t u v o b a s t a n t e c o n c u r r i d o . 

M a r i a n o F r a n c o , d u e ñ o d e l R e s t a u r a n t , s i r v i ó m u y b i e n . 
H u b o r e p r e s e n t a c i o n e s d e d i v e r s o s m a t i c e s p o l í t i c o s . 
D . A r t u r o S o r i a , q u e fué i n v i t a d o a l a c t o , h a b l ó e n p r i m e r 

t é r m i n o , d i r i g i e n d o u n a e l o c u e n t e y s e n t i d a s a l u t a c i ó n a l o s p u e 
b l o s q u e h a n h e c h o t r i u n f a r l a L i b e r t a d , l a D e m o c r a c i a y l a J u s ­
t i c i a ; d e d i c ó u n p i a d o s o r e c u e r d o a las v í c t i m a s d e t a n n o b l e 
c a u s a y b r i n d ó p o r l o s a l i a d o s , p o r E s p a ñ a , p o r e l l i b e r a l i s m o y 
p o r e l d e r e c h o . 

D . B a s i l i s o G . R e d o n d o r e c o g i ó l a a s p i r a c i ó n d e u n o d e l o s 
s e ñ o r e s d e l a C o m i s i ó n p a r a q u e se p r o p o n g a e n e l A y u n t a ­
m i e n t o t i t u l a r u n a de las c a l l e s c o n e l n o m b r e de W i l s o n . 

E l S r . V e r d ú o f r e c i ó e l b a n q u e t e e n s e n t i d a s f r a s e s . 
L o s s e ñ o r e s C e d i e l , S a n t a E n g r a c i a , G a r c í a y e l s i m p á t i c o 

M a r i a n o b r i n d a r o n p o r e l t r i u n f o d e l a d e m o c r a c i a , s i e n d o m u y 
a p l a u d i d o s . 

T a m b i é n u n r e d a c t o r d e E L M A D R I L E Ñ O unió sus v i v a s y a p l a u ­
sos a l o s d e l o s c o n c u r r e n t e s , y m u y e s p e c i a l m e n t e c u a n d o h a ­
b l ó e l alcalde de Móstoles. 

E l b a n q u e t e fué d e p r e p a r a c i ó n d e o t r o m á s n u m e r o s o q u e se 
p r o y e c t a p a r a e l d ía d e l a f i r m a d e l a p a z . 

U n f r a c a s o f o r m i d a b l e h a s u f r i d o e l S r . C r i s o l c o m o p r e s i d e n ­
t e d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a . 

D e s d e h a c e m u c h o t i e m p o se v e n í a h a b l a n d o d e l p r e s u p u e s t o 
p a r a e l a ñ o p r ó x i m o , e l o g i á n d o l o m u c h o l o s a m i g o s d e l c o n c e ­
j a l e x d e m ó c r a t a , e x r e p u b l i c a n o , e x c o n s e r v a d o r y h o y m a u -
r i s t a ; p e r o , a l d a r s e c u e n t a e n e l A y u n t a m i e n t o , h i z o o b s e r v a r 
e l S r . G o n z á l e z R e d o n d o q u e s o l a m e n t e l o firmaba e l p r e s i d e n ­
t e , p e r o n o l o s d e m á s c o n c e j a l e s q u e f o r m a n l a C o m i s i ó n , s e ñ o ­
r e s A r g u m o s a , A d r a d o s , D o r o t e o F e r n á n d e z , y S e r r a n o , y c o m o 
e l a l c a l d e n o h a c í a s u y a l a o b r a e c o n ó m i c a d e s u c o r r e l i g i o n a ­
r i o S r . C r i s o l , q u e d ó r e t i r a d o e l d i c t a m e n , a p e t i c i ó n d e s u a u t o r , 
c o n l a c o n f o r m i d a d d e l o s c o n c e j a l e s p r e s e n t e s S r e s . R e d o n d o , 
A r g u m o s a , R i p i o , O l a l l a , A l o n s o , C e d i e l , P l a z a , O l m o s V i l a , 
B r i c e ñ o , C r i s o l y e l A l c a l d e . 

F u é m u y c o m e n t a d a l a a u s e n c i a d e l o s c o n c e j a l e s palaciegos, 
q u i e n e s , d e s p u é s d e h a b e r f o m e n t a d o las l u c h a s i n t e s t i n a s e n e l 
p u e b l o , a h o r a , a l v e r e l f r a c a s o d e s u g e s t i ó n , a b a n d o n a n a s u 
c o r r e l i g i o n a r i o . 

N o p o d í a s u c e d e r o t r a c o s a ; es c ó m o d o y fác i l c r i t i c a r , p e r o 
h a c e r l a b o r úti l y a es d i f e r e n t e . 

¿De d ó n d e se i b a n a r e c a u d a r 165.000 p e s e t a s q u e i m p o r t a n 
l o s g a s t o s d e l p r e s u p u e s t o p r e s e n t a d o ? 

L o s c o n c e j a l e s l i b e r a l e s , q u e e s t a b a n e n m a y o r í a , d i e r o n t o d o 
g é n e r o d e f a c i l i d a d e s , p e r o f u é i n ú t i l ; e l p r e s u p u e s t o h a y q u e 
h a c e r l o d e n u e v o , y c o m o l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a n o e s t á c o n ­
f o r m e c o n l o q u e h a c e C r i s o l , é s t e p r e s e n t ó l a r e n u n c i a d e l 
c a r g o d e c o n c e j a l , c o n c a r á c t e r d e i r r e v o c a b l e . 

E l S r . R e d o n d o p r o p u s o , y así se a c o r d ó , q u e l o h a g a p o r es­
c r i t o e n l a s e s i ó n p r ó x i m a , y as í t e n d r í a t i e m p o d e p e n s a r l o m e ­
j o r , e n e v i t a c i ó n d e q u e p u d i e r a d e c i r q u e l o h i z o e n u n m o m e n ­
t o d e o f u s c a c i ó n . 

A h o r a se c o n v e n c e r á e l S r . C r i s o l d e l o e q u i v o c a d o q u e h a 
e s t a d o , s i r v i e n d o d e i n s t r u m e n t o , c o n p o c o b e n e f i c i o , c u a n d o 
n e c e s i t a d e a m p a r o l e t i r a n p o r l a b o r d a . 

L e e s t á b i e n e m p l e a d o , p o r d e s a g r a d e c i d o . 

Fuente el Saz 

P u e s , s e ñ o r , y n o v a d e c u e n t o : e l S r . L ó p e z B a l l e s t e r o s , g o ­
b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o v i n c i a , es u n h o m b r e c a p a z d e h a c e r 
s a l i r s e d e sus c a s i l l a s e l m á s f l e m á t i c o s e r , s o b r e t o d o , c o n i n ­
t e r v e n c i o n e s c o m o l a q u e v a m o s a r e s e ñ a r . 

U n o s v e c i n o s de F u e n t e e l S a z h a c e n u n v i a j e a M a d r i d e x ­
p r e s a m e n t e p a r a h a b l a r c o n s u e x c e l e n c i a , c o s a d i f í c i l , p o r n o 
d e c i r i m p o s i b l e , a fin d e a r r e g l a r e l s u m i n i s t r o d e t r i g o , o f r e ­
c i é n d o l e s m a n d a r las ó r d e n e s o p o r t u n a s . 

C o m o t a r d a s e n , se d i r i g i e r o n d e n u e v o a l g o b e r n a d o r , y l a 
c a l l a d a fué l a r e s p u e s t a , y m i e n t r a s t a n t o e l p u e b l o e s t á s i n h a ­
r i n a y , p o r l o t a n t o , c a r e c i e n d o d é p a n . 

S e p r e s e n t a l a e p i d e m i a , y a p e s a r d e h a l l a r s e a l c o r r i e n t e e n 
e l p a g o d e l 7 p o r 1.000 d e l a B r i g a d a s a n i t a r i a , n i m e d i c a m e n ­
t o s n i n a d a les e n v í a n ; p e r o , e n c a m b i o , i m p o n e n u n a m u l t a a l 
M u n i c i p i o p o r n o h a b e r r e m i t i d o las c u e n t a s de 1917, q u e e s t á n 
e n t r a m i t a c i ó n y q u e n o h a n p o d i d o t e r m i n a r s e p o r e n c o n t r a r s e 
e n f e r m o e l s e c r e t a r i o y c a s i t o d o s l o s c o n c e j a l e s . 

E s t o es , q u e e n e l G o b i e r n o c i v i l s ó l o se a c u e r d a n d e l o s p u e ­

b l o s p a r a m u l t a r l o s . 
¡ P o b r e s e n t i d o c o m ú n ! . . . 

Gargantilla 

E l e s t a d o e p i d é m i c o e n e s t a l o c a l i d a d h a m e j o r a d o c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e . 

L a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l i n t e l i g e n t e y a c t i v o s e c r e t a r i o , d o n 
J e r ó n i m o V e l a s c o , c o m o i g u a l m e n t e é s t e , se h a l l a n c o m p l e t a ­
m e n t e r e s t a b l e c i d o s d e l a a f e c c i ó n g r i p a l q u e p a d e c i e r o n . 

H a f a l l e c i d o d o ñ a V a l e n t i n a R e g u e r o s , h i j a p o l í t i c a d e l v e c i ­
n o d e P i n i l l a D . V i c t o r i a n o M a r t í n . R e c i b a n u e s t r o s e n t i d o p é ­
s a m e . 

Gascones 
E n t r e l o s m é d i c o s d e l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a q u e m á s se 

h a n d i s t i n g u i d o c o m b a t i e n d o l a e p i d e m i a g r i p a l e s t á , s i n d u d a , 
e l d e este p u e b l o , D . V í c t o r S a n c h a , q u i e n , a g o b i a d o de t r a b a ­
j o , t u v o q u e l l a m a r e n s u a u x i l i o p a r t i c u l a r m e n t e a o t r o m é d i ­
c o a m i g o , y a u n as í t e n í a q u e a t e n d e r a m á s de 200 e n f e r m o s . 

P e r s o n a s d e P i ñ u é c a r , B r a o j o s , V i l l a v i e j a y o t r o s p u e b l o s d e l 
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c o n t o r n o n o s r e l a t a n l a a r d u a l a b o r d e e s t e m é d i c o m á r t i r , q u e , 
c o m i e n d o fiambres d e c a m i n o y d u r m i e n d o a l g u n a s v e c e s m e ­
n o s d e t r e s h o r a s d i a r i a s , n o t u v o u n m o m e n t o t r a n q u i l o . T a m ­
b i é n p a s ó e n p i e l a e n f e r m e d a d . 

L o s p u e b l o s q u e h a v i s i t a d o , d e n t r o d e l a d e s g r a c i a d e l a z o t e 
e p i d é m i c o , h a n t e n i d o e l c o n s u e l o d e u n s e r v i c i o a b n e g a d o p o r 
p a r t e d e l S r . S a n c h a , q u e s e h a h e c h o a c r e e d o r a t o d a c l a s e d e 
e l o g i o s . 

S i n e m b a r g o , l o s p u e b l o s a s i s t i d o s e s t á n o b l i g a d o s a r e c o m -
p e s a r a l S r . S a n c h a s u s d e s v e l o s d e a l g ú n m o d o p r á c t i c o , c o n 
a l g u n a s u s c r i p c i ó n c o l e c t i v a , m á x i m e t e n i e n d o n o t i c i a d e q u e 
e l m é d i c o t i t u l a r h a t e n i d o q u e a b o n a r d e s u b o l s i l l o e l s u e l d o 
d e s u c o m p a ñ e r o . 

Y d e c i m o s e s t o , p o r q u e d e l a B r i g a d a s a n i t a r i a p o c o s e p u e ­
d e e s p e r a r . 

L o s A y u n t a m i e n t o s c i t a d o s d e b e r í a n p r o p o n e r , a d e m á s , a l 
S r . S a n c h a , p a r a l a c o n c e s i ó n d e l a c r u z d e B e n e f i c e n c i a , p u e s 
s e l a m e r e c e . 

Guadalix de la Sierra 

U n r e c u r s o m u y c u r i o s o h a i n t e r p u e s t o e l v e c i n o D . M á x i ­
m o G a r c í a S á i z p o r l a m u l t a d e 15 p e s e t a s q u e l e f u é i m p u e s t a 
p o r n e g a r s e a s e r m a y o r d o m o m a y o r d e l a V i r g e n d e l E s p i n a r , 
p a t r o n a d e l p u e b l o . 

P a r e c e s e r q u e es c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l q u e e l q u e c o l o c a a 
l a V i r g e n e n s u t r o n o , a l s i g u i e n t e a ñ o t i e n e q u e s e r m a y o r d o m o 
c o n l a o b l i g a c i ó n d e a y u d a r a l A y u n t a m i e n t o a o r g a n i z a r l o s f e s ­
t e j o s , p e d i r d o n a t i v o s , e t c . , e t c . , c o s t u m b r e q u e n o q u i s o s e g u i r 
e l S r . G a r c í a , a l e g a n d o q u e n o e r a d e s o b e d i e n c i a a l a a u t o r i d a d 
e l n e g a r s e a s e r m a y o r d o m o , y c o m o c o n e l l o n o c a u s a b a d a ñ o 
a l g u n o , n o s e l e d e b í a i m p o n e r l a m u l t a d e 15 p e s e t a s . 

Horcajo 

E n S a n t u y , p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a , h a f a l l e c i d o d o ñ a M a ­
r í a G o n z á l e z G a r c í a , e s p o s a d e l e x s e c r e t a r i o D . R a m ó n G a r c í a . 

R e c i b a l a e x p r e s i ó n m á s s i n c e r a a n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

Mangirón 

H a f a l l e c i d o e n M a n g i r ó n l a e s p o s a d e n u e s t r o p a r t i c u l a r y 
b u e n a m i g o D . J u l i á n V e l a s c o , a q u i e n e n v i a m o s n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p é s a m e . 

El Mola, 

H a f a l l e c i d o e n e s t a v i l l a D . F r a n c i s c o d e l a M o r e n a , a c t i v o e 
i n t e l i g e n t e o f i c i a l d e T e l é g r a f o s . 

E l e n t i e r r o d e t a n q u e r i d a p e r s o n a h a s i d o u n a v e r d a d e r a e 
i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e l c a r i ñ o q u e l e p r o f e s a b a n . 

A s u d i s t i n g u i d a v i u d a , d o ñ a H i g i n i a C a n d e l a s , c o m o a s u h i j o , 
e l p r e s t i g i o s o j e f e d e T e l é g r a f o s d e T o r r e l a g u n a , e n v i a m o s 
n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

Nava/carnero 

H a s i d o a p r o b a d o p o r l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l e l p r e s u p u e s t o 
p a r c e l a r i o d e l p a r t i d o , c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o 1919. 

Pedrezuela 

E l m é d i c o D . E m i l i o G a r c í a s e h a t r a s l a d a d o a C a n i i l e j a s , 
c u y a t i t u l a r t e n í a p e d i d a p o r n e c e s i t a r e s t a r p r ó x i m o a M a d r i d 
p a r a a t e n d e r a l a e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s . 

C o m o e l S r . G a r c í a e r a m u y e s t i m a d o e n e l p u e b l o , h a s i d o 
m u y s e n t i d a s u p a r t i d a . 

Torrelaguna 

H a s i d o t a m b i é n a p r o b a d o p o r l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l e l p r e ­
s u p u e s t o c a r c e l a r i o p a r a 1919. 

Torres 

E l d í a 14 y c o n l a s f o r m a l i d a d e s d e r i g o r s e h i z o l a r e c e p c i ó n 
d e f i n i t i v a d e l c a m i n o v e c i n a l d e l o s H u e r o s a T o r r e s , q u e e s t á 
a d m i r a b l e m e n t e c o n s t r u i d o , c o n m u c h a p i e d r a , b i e n c i l i n d r a d a 
y c o n s e r v a d o a c o n c i e n c i a d u r a n t e l o s s e i s m e s e s q u e h a d u r a ­
d o e l p e r í o d o r e g l a m e n t a r i o d e s d e l a t e r m i n a c i ó n h a s t a l a e n ­
t r e g a . 

E l c o n t r a t i s t a , D . G i l b e r t o L ó p e z S o l d a d o , h a d e m o s t r a d o q u e 
s u i n t e r é s e s t a b a e n f a v o r e c e r a l p u e b l o , y e n a ñ o y m e d i o h a ^ 
c o n s t r u i d o l o s c i n c o y m e d i o k i l ó m e t r o s q u e t i e n e d e l o n g i t u d , 
c o n s u s s i e t e a l c a n t a r i l l a s , y a u n c u a n d o n o h a c o b r a d o n a d a 
m á s q u e 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e l a s 5 1 . 2 9 8 , i m p o r t e d e l a o b r a , n o p o r 
e s o h a q u e r i d o d e m o r a r l a c o n s t r u c c i ó n . 

P l á c e m e s m e r e c e e l e n c a r g a d o d e l o s t r a b a j o s , V a l e r i a n o R o ­
m e r o , p o r l o a c e r t a d a m e n t e c o m o c u m p l i ó s u m i s i o n r H a d e ­
m o s t r a d o q u e l o m i s m o c o n s t r u y e c a m i n o s q u e h a c e v e r s o s . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n a s i s t i e r o n e l i n g e n i e r o 

S r . R i e r a , e l a y u d a n t e D . F e d e r i c o C a s t r o y e l s o b r e s t a n t e d o n 

J u l i á n P é r e z . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n a l a c t o e l s e n a d o r S r . B u e n d i a y e l v i ­

c e p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , S r . S o r i a . 

U n a m i g o n u e s t r o n o s i n f o r m a q u e , d u r a n t e l a c o m i d a c o n 
q u e e l a l c a l d e o b s e q u i ó a l o s s e ñ o r e s a n t e s c i t a d o s , se c o m e n t ó 
c o n e l p g i o l a c a m p a ñ a q u e h a c e E L MADRILEÑO y d e l o b i e n i n ­
f o r m a d o q u e e s t á n u e s t r o s e m a n a r i o . 

¡ Y a l o c r e o q u e e s t a m o s b i e n i n f o r m a d o s , q u e s e l o p r e g u n ­
t e n a l « R o s c a » ! 

N o q u e r e m o s s e r i n d i s c r e t o s a l r e l a t a r l a s p e r i p e c i a s o c u r r i ­
d a s h a s t a q u e s e h a c o n s t r u i d o e s t e c a m i n o , p e d i d o h a c e m á s d e 
v e i n t e a ñ o s , y h a s t a q u e l o s s e ñ o r e s B u e n d í a y S o r i a n o d e r r o ­
t a r o n a l c a c i q u i s m o c o n s e r v a d o r - , q u e i m p e r a b a d e s d e h a c í a 
t r e i n t a a ñ o s e n e l d i s t r i t o d e A l c a l á , n o se c o n s i g u i ó e s t a m e j o r a . 

¡ L a d e pisotones q u e h u b o d e d a r q u i e n n o s o t r o s s a b e m o s 
h a s t a v e r r e a l i z a d a e s t a a s p i r a c i ó n ! 

Vallecas 

H a n s i d o e n v i a d a s a i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l p o r e l 
G o b i e r n o c i v i l l a s c u e n t a s d e e s t e A y u n t a m i e n t o c o r r e s p o n - . 
d i e n t e s a l o s a ñ o s d e 1914 a 1917, a m b o s i n c l u s i v e . 

Villalvilla 

E l S r . I r a o l a n o s e n v í a u n a c a r t a q u e p o r . s u e x t e n s i ó n n o p o 
d e m o s p u b l i c a r ; p e r o e n s u b s t a n c i a d i c e q u e e n e l p u e b l o s e 
v e n d e e l p a n a 6 2 c é n t i m o s y q u e e l k i l o d e p o r a l l í t i e n e m á s 
d e 8 0 0 g r a m o s . T a m b i é n a d u c e é l p r o t e s t a n t e q u e é l p r o p u s o a l 
p u e b l o c o m p r a r t o d o e l t r i g o y q u e n o s e l o q u i s i e r o n v e n d e r , 
s a l v o d o s p a r t i d a s . ¡ S u s m o t i v o s t e n d r í a n l o s a g r i c u l t o r e s ! 

L o s a c a p a r a d o r e s d e é s t e y d e l o s d e m á s p u e b l o s , a u n q u e r e ­
c u r r a n a z a l e m a s y d u l z u r a s p a r a h a c e r l o s t r a t o s , n o p u e d e n 
b o r r a r t o t a l m e n t e s u c a r a d e fiera. 

Y . . . n o h a y e s p a c i o p a r a m á s . 

L a p r o p i e d a d l i t e r a r i a . — E l j o v e n e s c r i t o r D . L u i s A s t r a n a 
M a r í n , h a l l e v a d o a l J u z g a d o d e g u a r d i a a l c r í t i c o D . J u l i o C e j a -
d o r p o r h a b e r s e a p r o p i a d o d e u n a o b r a d e F e r n á n d e z G u e r r a 
r e l a c i o n a d a c o n e l i n m o r t a l Q u e v e d o . 

L a d e n u n c i a t i e n e m u c h a m i g a y l o s p r e s t i g i o s d e l S r . C e j a -
d o r , n o m u y f u n d a d o s p o r c i e r t o , s e r e s i e n t e n b a s t a n t e c o n e s t e 
g a z a p o s a c a d o a l a l u z p ú b l i c a . 

A g r a d e c i d o s . — E l d í a 10 d e l a c t u a l a p a r e c i ó e n M a d r i d e l 
p e r i ó d i c o d e c e n a l La Palanca, d e d i c a d o a l a d e f e n s a d e l o s 
o b r e r o s m u n i c i p a l e s y a l o s d e l c i e r r e y r e p a r t o d e l o s p e r i ó ­
d i c o s . 

E n d i c h o p r i m e r n ú m e r o n o s d e d i c a c a r i ñ o s a s f r a s e s d e e l o ­
g i o p o r n u e s t r a s c a m p a ñ a s . 

M u c h o a g r a d e c e m o s s u s e l o g i o s y d e s e a m o s a l n u e v o c o l e g a 
m u c h a s p r o s p e r i d a d e s . 

LA ACCIÓN CIUDADANA 

En tanfo se constituyen ios grupos de «Acción ciudadana» 

que venimos recomendando, todos nuestros amigos de la pro­

vincia de Madrid pueden dirigirse en todo momento a la Re­

dacción de EL MADRILEÑO para denunciar actos caciquiles; 

para orientarse en el modo y forma de entablar recursos con­

tra perjuicios que, por causas políticas o administrativas, se 

les hayan ocasionado; para organización de Círculos y cons­

titución de Comités, y para todos cuantos actos estén relacio­

nados con la propaganda cívica, asi como para cuantas infor­

maciones en ios centros oficiales puedan interesarles. 

http://por.su


EL MADRILEÑO 

Programa de EL MADRILEÑO 
V e n i m o s a molestar a los que gozan con exceso d e l Poder . Queremos 

a l i v i a r los dol< res de los que sufren con exceso las deficiencias y las 
injust ic ias d e l Poder . 

Y empezando por e l p r i n c i p i o , molestaremos a los que gozan de los 
provechos de 

LA MENTIRA ELECTORAL, 

causa pr imera y fundamental de todos los males de España. 
E s preciso y urgente: que e l Censo sea verdad; que las Cortes sean la 

representación f ie l de la v o l u n t a d soberana de la nación; que, l i m p i a 
España de la podre de los embustes electoreros, empiece a ser grande 
otra vez y ocupe en e l m u n d o e l puesto que merece. 

LA OLIGARQUÍA Y EL CACIQUISMO, 

consecuencias naturales de l a ment ira e lectoral , hallarán en nosotros 
enemigos perseverantes, aunque pequeños . N o hay enemigo pequeño 

Q u e no v u e l v a n a ser ministros los que lo han sido. 
Q u e se p r o h i b a el e jercic io de l a A b o g a c í a durante d iez años des­

pués de haber sido d iputado , senador u ocupado cargo público impor­
tante. 

Impuesto progresivo sobre los beneficios extraordinarios de l a polí­
t ica . ¿Qué fortuna tenía usted, señor personaje político, hace treinta 
años, y qué a l q u i l e r pagaba de casa? 

¿Qué rentas tiene hoy y cuánto paga de casa? 
D i f e r e n c i a , por ejemplo: cuatro mi l lones de pesetas. 
Pues venga para e l Tesoro ün mdlón de pesetas; ¡qué menos que e l 

35 por 1 0 0 de l ingreso bruto!; lo mismo que pagan injustamente y con 
tantas fatigas m u l t i t u d de Empresas más dignas de consideración. 

¡Fuera viejos, fuera ineptos, fuera malvados! ¡Vengan j ó v e n e s , sa­
bios, instruidos y buenos! ¡Vengan hombres, en vez de mujerzuelas! 

Q u e cese l a org a de los presupuestos y empiece a ser efectiva la res­
ponsabi l idad de los que gasten u n a peseta que no esté previamente vo­
tada en C< rtes. 

Censo y clasificación de'caciques, y procedimientos para exterminar­
los . D e todas estas cosas y sus der ivaciones y desarrollos nos ocupare­
mos en este periódico. 

SUPRESIÓN DEL JURAMENTO RELIGIOSO EN EL NOMBRAMIENTO 
DE MINISTROS 

P o r q u e j u r a n , con l a mano puesta en los E v a n g e l i o s , c u m p l i r y hacer 
c u m p l i r la Constitución, y a los c inco minutos de jurar se c iscan en l a 
Constitución y en l a Rel ig ión. 

P o r la falta de formal idad en estas cosas que debieran ser tan serias 
para los católicos de veras. 

P o r q u e s i en las cumbres del P o d e r no tení i s honor, tampoco tendréis 
vergüenza, n i d i g n i d a d , n i nada de lo que hay que tener para ocupar 
c o n decoro cualquier puesto . 

V e n g a n a los altos puestos otros hombres más jóvenes y sanes, cen 
menos juramentos y más vergüenza . 

ORGANIZACIÓN SOCIAL.-BUROCRACIA AMOVIBLE, 

seleccionando y recompensando a los buenos empleados y desechando 
a los malos, a los ineptos y a los holgazanes. 

EMIGRACIÓN EN MASA 

organizada científica e industr ia lmente . 

LA PROSTITUCIÓN 

Destrucción y desinfección completa de todos sus actuales erganis-
mos, hasta dejarla encerrada en los límites de la prostitución biperso-
n a l , donde c o n c l u y e la acción de las leyes y de la policía urbana y em­
p i e z a l a acción de las buenas costumbres y de l a ilustración. U n G o ­
bierno previsor y enérgico debe c o n c l u i r c o i los establos de l a prost i­
tución y con l a trata de blancas. 

V e n i m o s a coadyuvar a la obra redentora de cuantas Asoc iac iones de 
España y d e l Extranjero persigan la trata de blancas, 

Creemos que una grande y discreta p u b l i c i d a d de cuanto se re lac io­
n a con los terribles males de la prostitución, nombres, d o m i c i l i o s , pro­
cedimientos y hechos, contribuirá eficazmente a curar v i c i o s y males 
c o n l a práctica v igorosa de la higiene i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a . 

CAMPAÑA CONTRA EL JUEGO 

Pedimos l a supresión de los juegos de azar en todo t iempo y en todas 
partes, s i es posible , que sí lo es, porque no hay nada bueno que sea 
comp.etamente i m p o s i b l e . 

L s beneficios de la supresión serían inca lcu lab les , i n c l u s o para los 
mismos que, por e l momento, creyeran ser p r judicados . 

E l mal menor de l a reglamentación y el m a l meaor de l a to lerancia 
caprichosa y opsrtanista son i lus iones m u y perjudiciales , porque en la 

pract ica, en l a rea l idad de la v i d a , ' s o n males mucho mayores que e l 
juego en si mismo; son sumas de males, puesto que a l a i n m o r a l i d a d 
«le juego se añaden y sobreponen acentos de in just ic ia . 

Puntual icemos. L a reglamentación favorecerá a unas local idades más 
que a otras, a unos casinos mas que a otros, a unos intereses más que 
a otros, y no puede ser de otro modo, puesto que es absurdo s u j e t a r a 
los p r i n c i p i o s d iv inos y científicos de la J u s t i c i a lo que por su p r o p i a 
condición v i v e en u n mundo distinto del de lo Justo y lo B u e n o , y , 
por lo tanto, no es susceptible de reglas s ino relat ivamente, dentro de 
l a i n j u s t i c i a . 

Y la ley que no puede ser igual para todos, no es ley: es un pedazo 
de p a p e l . 

Pers igamos lo peer, que es la tolerancia capr ichosa; persigamos des­
pués e l m a l menor de l a reglamentación, s i a e l la se l lega , y l o g r e m o s ' 
a l f i n de nuestra campaña, la supresión total de l juego. T e r m i n a r e m o s 
p i d i e n d o la supresión de la Lotería. A c u d i r e m o s al m i t i n , a las m a n i ­
festaciones callejeras, a las conferencias, a l referéndum, con las f i r m a -
de más de l a mitad de los españoles; a los obispos, a los l ibrepensados 
res, a todos, menos a l a oligarquía que directa o indirectamente se l u 
era cen e l juego. 

SUPRESIÓN DE LA USURA, 

a v i r t u d de inst i tuciones de previsión que establezcan, con carácter 
m u n i c i p a l o p r o v i n c i a l obl igator io , muchas cosas; entre otras, los se­
guros contra. incendios, enfermedades, e t c . , etc. 

BENEFICENCIA 

A l t a inspección y administración central de todas las fundaciones 
benéficas, antiguas y modernas, por las Diputac iones provincia les . 

EL VICIO DE FUMAR 

debe ser perseguido con tenacidad; en p r i m e r lugar , prohib iendo a l a 
Tabaca lera la compra de tabaco que no sea debido a l a producción na­
c i o n a l , y , s iempre y en toda ocasión, prohib iendo el uso d e l (tabaco en 
todos los locales concurridos, of icinas, teatros, etc., y en absoluto a los 
menores de diez y seis años, como se hace en otros países. 

SUPRESIÓN DEL CONSEJO DE OBRAS PÚBLICAS 

P o r q u e no se p u b l i c a n las sentencias de este Consejo como se p u b l i ­
can en la Gaceta las del T r i b u n a l Supremo. Servirían de n o r m a , de guía 
y de pauta para los demás funcionarios subalternos, para e l público, 
para todos los interesados en cualquiera forma en las obras públ icas . 

REGIONALISMO MADRILEÑO 

E n cuanto a l a patr ia c h i c a de la p r o v i n c i a de M a d r i d , nos defende­
remos de los abusos y de las exageraciones de los demás reg ional ismos, 
todas excesivamente injustas para M a d r i d . 

A las empresas industr iales nocivas o per judic ia les , en todo o en 
parte, para M a d r i d y su p r o v i n c i a , las censuraremos y atacaremos como 
podamos. P o r ejemplo: L a Hidráulica S a n t i l l a n a , que es beneficiosa 
para algunos pueblos de l a p r o v i n c i a , es p e r j u d i c i a l para M a d r i d . E n l a 
l u c h a injusta, y altamente protegida, coa e l C a n a l de Isabel I I , estamos 
al lado d e l C a n a l , al lado de M a d r i d , a l lado de los mejores alcaldes 
que ha tenido en estos últimos t iempos: D . Joaquín Sánchez de T o c a 
y D . E d u a r d o V i n c e n t i . Este bombo es gratui to , porque a n i n g u n o de 
el los tratamos n i debemos e l más mínimo favor . 

L a Hidráulica S a n t i l l a n a merece todo favor o f i c i a l y part icular para 
e l r iego y abastecimiento de los pueblos de l a p r o v i n c i a ; n i más n i 
menos. 

C o n este m i s m o cri ter io i m p a r c i a l y justo nos ocuparemos de las de­
más empresas ferroviar ias , de según s, de abastos, etc., etc. 

¡PRESUPUESTO DE 900 MILLONES! 

L o s contr ibuyentes no podemos pagar más. N o debemos pagar m á s , 
s i nuestros representantes en las próximas Cortes verdad se hacen car­
go de l a situación y c u m p l e n con su deber. 

LA HUELGA DE CONTRIBUYENTES 

estará perfectamente jus t i f i cada cuando e l G o b i e r n o ex i ja u n a peseta 
más d e l presupuesto votado en Cortes . Las transferencias, aumentos, 
autorizaciones y trapisondas de todas clases que alteren o m o d i f i q u e n 
la soberana v o l u n t a d de la Nación, expresada en la ci fra máxima d e l 
presupuesto votado e» Cortes, d e b e n ser retiradas def ini t ivamente de 
la política a l uso. 

TODOS LOS DEFECTOS NACIONALES, INDIVIDUALES Y COLECTIVOS 

serán objeto de nuestra actuación. E l favor d e l público convertirá, si 
qwiere, este semanario en d i a r i o , y en d iar io importante. 
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G. ürigo faaguna 
Cornisones y representaciones 
Compra-venta, cambio, auto-

móviles nuevos y usados :: 
Aceites, grasas, gasolina, neu­
máticos :: Venta de toda clase 
de accesorios para automóvil 

ARflPIbES, 5 (Gloríela dé Quenedo)-

Teléfono 3 672 

Z A C A R Í A S H O . M S 
I N S T A L A C I O N E S D E F A R M A C I A S :-: F R A S Q U E R I A 
E N V A S E S D E T O D A S C L A S E S :-: ARTÍCULOS P A R A 
L A B O R A T O R I O S :-: A P A R A T O S D E FÍSICA Y QUÍMI-
.-: :-: :-: C A :-: F I L T R O S P A R A A G U A :-: :-: :-: 

mflDRID. — Calle de Fuencarral, 55 

COMPAHÍA MftDRlLMft DE PftHlFICftClÓH 
E L A B O R A C I Ó N D E T O D A S D A S C L A ­
S E S D E P A N C A N D E A L , F R A N C É S 
= = = = = Y V I E N A = = = = = 

4 0 s u c u r s a l e s e n t o d o M a d r i d 

ALMACENES DE HULLS 
Artículos de goma .— Impermeables 
Ingleses. — JLinóleum. — Cepillos. — 
Plumeros.— Transparentes. — Tubos 
y mangueras para riegos y trasiegos. 

L O P E Y F E R N Á N D E Z 
Caballero de Gracia, 2 y 4. 

Carretas, 16. — Teléfono 4.624. 
M A D R I D 

V e n t a s p o r m a y o r y m e n o r . 

I b a l n e a r i o d e e l m o l a r ! 
\ FUENTE DEL T O R O . - A 43 KILÓMETROS DE MADRID 

I N F O R M E S : C R U Z , 3 0 , T I E N D A 
Aguas clorurado sódicas sulfurosas-sulfhídricasazoadas. —Curación ra­

dical de las enfermedades de la piel y vías respiratorias. 
T e m p o r a d a o f i c i a l : d e l 15 de j u l i o a l 18 de s e p t i e m b r e . 

Jabón de E L MOLAR» medicinal de tocador. 
S Preparado a base de las sales extraídas de las aguas minera les del mismo ¡ 
¡ n o m b r e . — E l mejor jabón para el cutis, de aroma del icado, idea l para e l uso ¡ 
¡ d ia r io en e l tocador. 

\ T R A N S P O R T E S 
5 de toda clase de mercancías a precios económicos. — Bueyes y ca ­

rretas propios. — Se encarga de facturar y embalar mercancías. 

[ S A S T R E R Í A [ 
Inmenso surtido de bonitos géneros para verano. 

Sastrería de corte moderno. 
N O E Q U I V O C A R S E 

j Fuencarral, 71. - - - Teléfono 1.986. - - - MADRID 

O R B> S H -A 3 » 
Life ftssurance Society, L d . 

Compañía inglesa anónima de 

S E G U R O S S O B R E L A V I D A 
Y R E N T A S V I T A L I C I A S 

Fundada en Londres en 1848 y establecida 
en España desde 1882. 

PROGRESO REALIZADO EN DIEZ AÑOS 
t n T | V n \ 1907.—Pesetas 245.506.664 

i i V U . . . j |9|7.— , 283.695.087 

F U N D I C I Ó N D É M E T A L E S Y 
T A L L E R E S D E B R O N C I S T A 

SILVERIO BENG0CHEA 
Elaboración de toda cla«e de apara­
tos para electricidad.-Construcción 
de herrajes para obras. Armaduras 
para escaparates. - Restauración de 
toda clase de bronces. - Dorado, pla­

teado y niquelado galvánico. 

lALLERES: Carretera de Aragón, 45 
Calle del Cisne, 5.- " 

GOÜRMflNDISES 

C O N F I T E R I A - : - P A S T E L E R I A 
P O S T R E S E S P E C I A L E S 
-.- -.- G R A N V A R I E D A D -.- -.-

Preciados, 9.-Teléf. M. 2.907 
M A D R I D 

R a f a e l R o d r í g u e z 
P l o m e r o s Í * n i t e i r*i o 

SANEAMIENTO DE EDIFICIOS, INODOROS, LAVABOS Y BAÑOS ' 

Alcalá, 8 5 V£ Teléfono 4 9 4 

" V T U D ' A " É H I J O S 
D E 

FRANCISCO IGLESIAS 

Ciudad Real, 18.—Madrid 
T e l é f o n o 2 .352 

G R A N D E S T A L L E R E S D E 

F U N D I C I Ó N Y C O N S T R U C -

C I O N E S M E C Á N I C A S 

L U I S 1 E 1 1 R U B I A B E R M E J O ; 
VIDRIERO Y FONTANERO \ 

5, calle de Sánchez Diaz, 5 i 
Te l é f ono S 14 -41 ¡ 

i CANILLEJAS (CIUDAD LINEAL) \ 
¡ Especialidad en saneamientos de edi-
i ficios e instalaciones modernas de 
i ouartos de baño :-: Se hacen toda cia-
! :•: se de trabajos y reparaciones ;-: 
| P r e c i o s m o d e r a d o s 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
D E 

D. FLORENCIO GARCIA 
E n esta higiénica tienda encuentra 
su clientela, cada vez más numero­
sa, amabi l idad y economía, debido 
a la educación de su dueño y de­
pendencia, y a la exactitud en sus 

pesos y medidas. 

Colonia de la Concepción.—Tel. S-99 
(Carretera de Aragón) 

JUAN DEL POZO Y MARTIN 
Fábrica de jabón. — Almacén 
de aceites y frutos coloniales. 

JABONES PUROS DE ACEITE DE OLIVA 
premiados en la Exposición de Industrias de Madrid. 

MADRID-FUEN CARRAL 

Teléfono J. 26 

PRODUCTOS ALIMENTICIOS 
FRANCISCO REVILLAS 

PUEBLO NUEVO ( I r á U \i CODCÜPCÜD) 

T e l é f o n o S. 1 7 9 . 

Comestibles. -Carnes. Embutidos. 
Vinos . — Servicio a domicil io. 

Cantidades pagadas a tenedores de pólizas, pesetas 880.686.225 
LA GRESHAN se ha sometido a las disposiciones de la ley del 14 de mayo da 1908 so­
bre Registro e Inspección de las Empresas de Seguros y tiene constituido el depósito 

exigido para garantía de sus asegurados en España 

CONDICIONES DE PÓLIZAS LIBERALES Y PRIMAS MUY MODERADAS 

O F I C I N A P R I N C I P A L : St. M i l d r e d ' s H o u s e . - L O N B B E S 
(edificio propiedad de la Compañía). 

DIRECCIÓN D E L A S U C U R S A L ESPAÑOLA 
C a l l e de A l c a l á , n ú m e r o 1 8 m o d e r n o (38 a n t i c u o ) . — M A D R I D 

(edificio propiedad de la Compañía). 
Directores: G. & D. SMITHER.—S u b d i r e c t o r : F . E A C O T T SMITH 

/ B a r c e l o n a : P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 . 
I B i l b a o : G r a n V í a , 31. 

I n s p e c c i o n e s ) M á l a g a : M a r q u é s de l i a r l o s , 4 . 
y O f i c i n a s e n j C á c e r e s : P l a z a M a y o r , 4 9 . 

I S e v i l l a : B i o j a , 17. 
\ M u r c i a : P l a z a de l a R e i n a , 7 . 

Y A G E N C I A S E W L A S P R I N C I P A L E S C I U D A D E S D E L R E I N O 
í B a n c o de I n g l a t e r r a . 

T IIJfJL- i L o n d o n J o i n t S t o c k B a n k , L t d . e n L o n d r e s : ( G l y n M i U s > C u r r i e & C o . ' 

B A N Q U E R O S E N ESPAÑA: 
B a n c o de E s p a ñ a i M A i m i D 

C r é d i t L y o n n a i s i 
y e n p r o v i n c i a s , l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s y C a s a s de B a n c a . 

Anunc io autorizado el 5 de agosto de 1918 por la Comisaría general de Seguros. 
XVI I I . H . 39 22 H . XVI I I 

:: B O P T C A "I 
VIUDA E HIJO § 

D E -r- c 

I G N A C I O G A R C I A ; 
C A N I L L E J A S § 

Teléfono S*660 jj 

Se sirue a domicilio, i 

Fábrica de Alfarería 

liestos, caleñas, alcorques u i e r r a s 
de los 

HI10S DE ciphui m 
V A Q U E R O S , 5 0 

flbCflbfl DE RELIARES 

MARCOS GARRIGA 
PINTOR-DECORADOR 

Especialidad en toda clase 
de trabajos en esmalte, óleo, 

temple y «Muropint» 
PRONTITUD, ESMERO Y ECONOMÍA 

BARRIADA AURQR1TA, hotel, n i . 3 
C A N I L L A S (Madrid) 

Imprenta Moderna: March y Samarán.—Doctor Fourquet, 23, teléfono 14-51 

E L M A D R I L E Ñ O 


